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EL-I EI T .IN 
Veste de ;alas a Provin-

cia do ïl1inho. 
Neste momento fervem 

denthtisiasraao as primeiras 
cidades do norte do paiz. 

E' que o Rei e a Rainha 
de Portugal, acompanhados 
pelo I'rincipe- Real, e her-
deiro prestimptivo da coroa, 
ido., ,visitara, não como mo 
narchas dispoticos, que a-
meaçam e assombram as 
multidões com o áço cor-
tante das baionetas e da es-
pada. que trlic¡dam,- nem 
con-1 o bronze do_ s canhões; 
que destroem populaçõ,s 
inte¡ras, mas como sobera-
nos, que abrasam o povo 
no certame do trabalho, que 
rAhabilita a sociedade por-
tugueza, e que nos assegti-
ra uma prospera vida na-
cionál. 

El- Rei não cingira á cin-
tura a sua espada de gene- 
ralissimo para vir ao norte 
do paiz reunir bridadas e-
comm•andar regiin--ntos de 
soldados, que fusilassem 
ïrm:i.os, e matassem portu 
guezes, mas sim para ani- -
maaj• os soldados do traba-
lho, as brigadas da indus-
tria e do exercito nobilissi-
mo dos coaaquis(.adores da, 
nossa autonomia nacional, 
tendo cedido dessa mesma, 
espada, que era muito sua, 
a uru distincto militar da 
guarnici`to do Porto e que 
tanto honra o exercito por-
tuguez, a que pertence, co 
mo nobilita esta villa de 
Barcellos, .que lhe é berço. 

E' que o Rei. ao desfi-, 
velar a sua espada da cin-
tura, entregando-a -ao nosso 
prelado patrício, e antigo 
amigo, capitão Arriscado, 
ao entrar na capital das 
provincial do norte, quiz 
stánifrear, que a sua visita 
ao ;Minho, era de, paz, era 
de protector e era d'amigo. 

Viva El- Rei 1 

O Porto, aquelle colosso 
de trabalho, aquella cidade 
sempre viva e sempre leal, 
sempre nova e sempre acti-
va, sempre 'portubueza e 
sempre liberal, sempre no-
bre e sempre grata.; acaba 
de dár o testimunho mais, 
cabal da grandeza da sua 
alma, e- da alteza dos seus 
nobilissimos sentimentos. 
A recepção enthusiastica, 

delirante, sincera e affo-
ctuosa, que ali enéontraram 
os nossos monarchas, n'es-
tà visita ás provincias do 

norte do paiz, só pôde sur-
prehender quem ,se tenha 
deitado illudir, .. respeito 
dos sentimentos patri-oticos 
da alma do Porto; n'essa' 
alma não cabiam as explo-
rações dissolventes da re-
volta de 31 de janeiro, mas 
sim cabiam, por completo, 
as aspirações edificantes da 
exposição industrial de 22 
de novembro. 

Viva a cidade do Porto! 
E1- Rei, a Rainha e sua al-
teza o 1'ipe Real estão a 
estas horas, na capital do 
nosso districto, aonde acha-
ram um acolhimento digno 
da velha e, sempre nobrë 
cidade dos Arcebispos; nem 
outra coisa era d'esperar--se 
da sempre antiga, fiel • e 
Augusta cidade de Brasa. 

SS. M.M. e A. irão a Gui- 
marães inaugurar o novo e 
utilissimo pequeno Semina-
rio de N. S. d'Oliveira, e 
insigne Collegiada, 
cujo melhoramento é ,d'u-
ma importancia muito con-
sideravel para aquella cida-
de e para os povos dós con-
celhos limitroplles. 
Bem hajam os vimara-

nenses, bem hajam os pa-
triotas distinctos, que tanto 
se empenham pelas gran-
dezas da sua terra 1 
Em Guimarães prepa 

rara-se ruidosos festejos á 
familia real portugueza. E 
bem cabidos -iro elIes, e 
berra erithusiasticos devem 
elles de ser. Contrastam 
perfeitamente com os fete-
jos da cidade do Porto; aqui 
animava-se o trabalho fa-
bril e industrial, que é a vi-
da material do paiz. acol<< 
inau,utra-se o trabalho in-
tellectual, seientifico e reli-
gioso, que e a alma da alma 
de todos os povos. 

Os - reaes excursionistas 
irão ,,1 cidade de Ylanna do 
Castelo aonde serão rece--
hidos com um enttlusiw~ 
e festejos, corno os nossos 
yisinhos do norte sempre 
souberam ostentar. sem re-
ceiarem rivalidãdes de nin-' 
Buem. 

Aqui, por Barcellos, p•.s- Affrrma-se mais (1110 o si.. 
sam SS. MM. e A., cromo 1larianno de Carvalho tem tudo 
passam em Nine, era Ta- disposto para que se real¡.,e o 
mel ou em Barrozellas 1 ! pag:ilnerito do ►,osso corap01a, 

Pois não é, porque Bar- em janeiro, sem a menor diffi-
cellos não tenha juz ã visita culdade: d¡z-se que. o Sr. João 
dos monarchas descendentes Franco faz questão, minister¡al 
de D. João IV, sempre que da publi,caç,10 da reforma` de 
a Serenissima Casa de tara- ellgenLleriâ e quadros annexos e 
gança não tenha aqui lia- que praz a sua pasta sobre a pro-
mes,que aprendam à nossa mulgaçãe d'aquella -medida:--e 
terra; mas é porque, afinal começam a preoccupar-se os 
de contas, estamos  ,an¡mos coin - as providencias, 
no fim dó outomno 11. que, pelo minislerio da justiça, 

.4 •   vüo ew breve ser publicadas e 

Dó jornal da capital o ' r Por-
luouez • ¡ nspirado pelo sr, con-
selheiro Ilinize Ribeiro,extracta-
mos o seguinte: ..,c; 

. alla-se mulot nas  ̂ultimas 
discussões havidas em conselho 
entre os si- s. ministro da mar¡-
nba e dos eairangeiros, a propo-
silo da reforma publicada ulti-
mamente por este distincto es-
tadista. • Curita-se que, obede-
cendo a reforma da secretaria 
dos negocios externos' a ¡ Mas e 
a principios inteiramente diver-
sos dos que eram preconisados 
e serviram de base.á ¡11iéialiva 
reformadora no ministério das 
obras publicas, o respeclivo mi 
nisiro fez senl.ir e ( jus ¡ xou se 
ca!orosamenle da situação, exce-

pcional que ihe -creavarrt os seas 
colleaas, deixando-o i3O'a 10 pe 

rante o paiz na fama- ingloria 

de imitar esse antro m;tl¡siro 
das obras publicas que as neta-
ções passada,, chrisalartrn com 

:i caracltristica alcunha do f;oai-
g(1. k;, mais se d¡z que o Sr, 
conde de Valbom resp;)ndera 
ego, cola aquella sua VOZ v i-

oraide, que (oC1a a -tia vida 

combatera os Rongas e os seus 
partidarios, andando sempre 
nessa fal:la na imnr'ada compa-
nhia du sr. presidente tio cultse-
1 bo. 

Tanibem se anuo] ej,a (111(3 o 
si-- Jo-ão C)rvsustonln não teu, 
pioycto nenhum preparad,• para 
o parl aincilto e gllp 1:►nlo S. ex. a 

corno o seu chefe de gabinete 
declaram, franc;,menre, a quem 
vive na sua int¡rnidade que o> 

,zeus dias de governo estão con-
tados, não tire, sentiu, por ma ¡s 
lenipo, possivel suport,+r o pesa-
do encargo de presi1¡r ao guver-
no do paiz. 

Ilisle boato é naturalmente 
acompanhado de uni outro era 
que se affirma ser o Sr. conse-
lheiro Lopo Vaz qurim assumirá 
a presidencia do governo. 

A este respeitn não pó1e lia-
ver grandes duvidas, pois sería 
a natural e lobica consequencia 
dos a cor] Icei rnontos. 

que nos consta serem inspiradas 
_no mais elevado e justo criterio. ,, 

Do nosso collega Q X Manliã. 
de Lisbo•1 respigamos as se-
gu¡ntes declarações, 
• A -nossa situação financeira 

continúa angustiosa— diz o jor-
nal alludido—e, diga se a ver-
tlrrde, o governo tens rectiado 
ante a gravidade da situação. 

Não o censuramos, irias tanl-
bem o não louvamos. 

iNos lances arriscados, não se 
póde estranhar a lies¡!ação, mor-
mente n'aquelles sabre cujo3 
hombrr)s pezam grav¡ss¡mas res-
punsabilidades. 

Mas tambern é certo que iaes 
lances não se resolvem corri 
actos ino:b ralos, -que alguns 
alcunham de- prudentes. 

U precise, .como dizem os 
francezes—pren,lrç le tazarean 
par les cornes.— Se o athleta é 
veucillo, cae e rola no pó d,•i 
arena; ruas, ou suceumba ao 
rolhe ou se levante, nleicce os 
applausos e os louros que se de-
verti a1 corag(,ill e résolu ão. 

A situação elo p,riz pétle von-
t(ides firmes e resolrrç•ões eraer-
yicas. 

Contenlrior'¡sar,qucrer tornear 
os obslaculos, coliti`Iltar a loilos. 

k)11 peio►•, a alguns, é processo 
I'1U tal Lince inteiramente inütd, 
scnãu p,•rigosn. . 

Nas) se Irate 'agora de cobrir 
COM !I•)res de rhelt,rica a reali-
dade triste tios facl-us.--0, puiZ. 
está em perig(o—roortlue deve. 
eleve muilo, e dctedor e escravo 
quasi sã ,) synnnimos. 
A expiação é inevitavel e de 

natla serve recuar alguns dias o^ 
momento ein que a verdade se 
lira- de puleialear- cora a vehe-
razeneia iaavencivel coin que ta lida 
do sol rompe atravez (toa ligeia•a 
►revoa, l 
A expiiição é ineviiavel; mas 

irão seja só podiúa às . classes 
proletaii-is, cujo con,trang¡anen-
t0 e anf asila se denllncialrl pela 
assustadora einigração que amea-
ça despovoar as mellsures pro-
vindas do paiz. 

Vamos 1 Coragem ! 
Não é morri o momento de 

pesar influencias eleitoraes com 
mira eira fut,rras pugnas parti-
darias. 

Peçam-se os s:icr¡f¡cios ao ca= 
pital,que o povo e a indusina já 
nada pólens dar a reais. Haja 
coragens para encarar ale frente 
o problema, que a hora dos ex 
pedientes e subterfugros lá 
passou. 

SCIFI NCIAS E LUTRAS 

LITURGIA 
Quando tem de expor-se o 

SS. Sacramento, poderá cantar-
se no côro alguma ooisa 2 
A S. C. dos Ritos respondeu 

em 22 de março de 1862 a 
esta pergunta pelas palavras se-
guintes, -

Cartus in actra expositionis 
perniltlr talitrtnz potest judicio 
lspiscopi. Não ha, segundo hIc-
r•ali, obrigação de cantar estro-
pbe x9lt;uma; BfiuldrN, diz poder-
se cantar o versictlio Panem 
de roclo., Dotaiinzis vobiscrtm e a 
oraÇdo. Segue-se o que é regu-
lado pelo Ordinaa•io a este res-
peito, segundo o decreto supra 
citado. 

Quando tem de dar-se a Ben-
ção com o SS. Sacramento, de-
verá esta ser preccilida rio canto 
alas duasesirõphes, Tantum ergo 
e Genitor•i, ou será sufficicnte 
cantar-se sómente L`enitori ele 9 
Poderei esta dar-se aii)da em si-
lencio sem que sry1 precedida 
lambem das referidas estroplies 
e (tração 
A dos ililos respondeu 

á pri►ncina 1irr.gunta pelo ►►lodo 
seg uinte: Arrnative,•et, den-
Ini- Decretei ira Ultraiecten., liei 
11 Jttlii 1857. i•sle decr•ew de 
11 tio julho responile nãó sal á 
prime¡ra eúrio seÍ;iinda pergain-
ta pelaspalavrasseguinles: Affi,r-
znalive aza. ornlatbus. ` 

Deverá cantar-se;---Ite lflissa 
est na infra octavam Xilivila-
tis Domam no tora em que se 
canta nas festividades de Nossa 
Sc•:lloi'a `? 

0 canto do lie A.issa es"t e 
bem assira o (!o Ctor-ia in ex-
celsas, in. tono de I3. M. V., 
deve observar-se sempre na Mis-
sa, quando n'esta s dU o Pre- 
fatio tia Natividade tio Senhor, 
e por isso rira oitava do Nalãl o 
de- orplis r'laristi deve cantar- 
se no tom era que •ellº se canta 
lias festas de Nossa Senhora, 
Ass¡m o manda observar a S, 
C. dos Rilo, pelo decreto'de 25 
de maio de 1877. 

Poderá nas funcções sagra= 
das, queimar-se o incenso, sem 
que no thuribulo haja- carvão, 
fazendo-se estar acção pelo me-
Illodo de D. De Baudet Parisitii. 
se 2 («) 

--A esta pergunta respondeu -
a S. C. dos Ritos na forma 
seguinte: — Novam metliodií2n 

(+) Consiste este na composição de 
tres partes de materias resinosas 
e uma de incenso e chegando-lhe 
o lume a esta composição, posta 
nn thuribulo, espalha uni suave 
,i oma, é substitue as brazas no 
aesnio thuribulo sendo muito mais 
inudi;:a a deepesa do incenos. 



' 11 Ailr10 ---- ]l,o Ci1 1s 

combustions lhur•is a domino de 
Baudet Purisir.nsi propositam in 
sacris fu►icliolzibus esse oinnino 
irnproband,zm. (Decr. de 7 de 
agosto de 187 5).) 

P. l+erizrindes. 

IMPECCAVEL 

E austera e serena. A r,,ce ,pura 
tem um leve palor desvanecido; 
e ein seu formoso olhar amortecido 
lê-se um poema inteiro de amargura. 

5e fala, a sua voz tem a doçur 1 -
de um hymno angelical , jániais ouvido, 
—Lembra um casto jasmim desraLlecido 
o contorno ideal d'essa figura. 

Rasgam-lhes os pés as .urzes das estradas,, 
e na, fronte gentil,—por Deus gravadas— 
lettras feitas de lnz .diz-in: Virtude. 

E,enigtsanto o mundo folga em festins vamos 
ella segu! os caminhos sollitarios 
n'um constante lidar, amargo e rude. 

D. ANXI D'ALBUQUERQUE-

PECCADORA 

Antes,eii te chorasse .norta e fria' 
No funebre caixão amortalhada.. . 
Eu que te amava tanto e estremecia, 
0' minha doce pomba idolatrada! 

alue nunca mais eu visse o claro dia. 
Que nunca mais rniriWalma'alanceada, 
Tivesse uma só restea de alegria.... 
Antes eu te chorasse sepultadal....' 

Eu!—que daria a vida alegremente 
Para tornar-te candida e innocente, 
Para tornar-te immactllada e pura!_ 

Chora creança!A.' itag(lalena afllicta 
Tambem surgiu do [lema luz bendita, 
Ao fim da sua mesla desventura 

Torre e E•pa,1(i—F,li insti-
tuida em 14.59 por D. Aff ) riso V,' 
que admirou n'ella vinte e sete 
c=ivaileiros em memoria dos an-
nos que tinha quando foi á con-
quista de Fez ; 

D. -João VI, quando principc 
regente, instaurou-a em 29 de-
novembro de 1809. 

1). Pedro 1\1, buque de Bra-
gança " reformou de novo a ordem 
e deu-lhe o tildo de: - Amiga e 
nobre ordem da To►•re-e Espada, 
do Valor, Lealúade e berilo. 

Nossa Senhoril dlr Conceiç••,) 
de Pila Viçosa— Padroeira rio 
Reino— Foi instilcida por D. 
João VI, por decreto de G de fc-. 
vereiro de 1818,com gi ã- cruzes 
effectivos, que são lodas as pes-
soas reaes d'urn e d'outrà sexos 
doze grã-cruzes honorarios; qua 
rema com mendadores, com ca • 
valleiros, e os serventes que o 
'imperador nomear. 

Santa Izabel, RaíWi- t de Por-
tugal—Foi instituiria pela prin-
ceza D. Carlota J(,aquina, por 
alvará de 25 d'abril de 1804•, 
e auctorisada pelo principc re-
gente D. João, por decreto de 
17 de dezembro d• 1801. E' só 
conferida pe!a rainha ás senho-
ras das casas titulares. 

A\TONIO AtOLARt\I10. 

As seis ordens militares 
portuguezas 

S- Bento d'Aviz--Foi insti-
tuiria por D. Affonso I, com o 
nome de nova ordem. Qnando 
em 1181 se trasladou . d'1•,vora 
para o caslello e villa d'Aviz, 
tomon o nome porque hoje se 
conhece. 

S. Thiago—Foi instituiria no 
reinado de D. Affonso I, em 
attenção aos beneficies que re-
cebeu de S. Thiago na tomada 
de Saritarem em 114.7. E.- rei 
D Diniz deu-lhe a vida de AI--
cacer do Sal por cabeça, d(,,pois 
foi transferida para Palmella. 

Foi reformada em 1789, 
para recompensar os serviços re-
levantes do merito civil. Nos is-
simamente, pelo alvará de 31 
de outubro de 1862, tornou a 
ser reformada com o titulo de: 
Antiga, nobilissima e esclarecida 
ordem de S. Tbiago do merilo 
scientifico, litterario e arlistico, 
para premear o merito pessoal, 
e os serviços ás sciencias, leitras 
e artes. 

Christo—Foi instituiria por 
D.- Diniz em 1318, para animar 
a nobreza contra os mouros, e 
dar remedio á perda dos templa-
rios, que admittiu .na nova or-
dem. Teve a sua primeira casa 
em Castro Marim, passados an-
nos mudou o seu assento para o 
convento que fóra dos templar'ios 
em Thomar, EI-rei D. João- 111 
uniu á coróa a dignidade de 
Grão-mestre desta ordem. 

INDIQS• T©M £ LENiÍG AS 

Chamam-se inrlios do Grão-
Chaco ás tribus Tcb,,s, Lerguas 
e Machicuvs. 0 povo lengua viva, 
ao norte de Pilcomayo, unido e 
misturado com os Emnl ages e 
Macbicuys, a curta distancia do 
Quartel. Os seus inimigos áétuaes 
são os Mobas unidos com os 
Pililigas, com os Chnnip's e 
com os Aguilots. Estes unimos 
são numerosos e vivem ile outro 
lado de Pylcom iyo. 

Os Lenguas teem prryes óll 
medicos, que só ministram aos 
enfermos agua e fructos e prati-
cam chupões com a bocca nas 
chagas e rios pontos dolorosos. 
Acompanham estas operações 
com peloticas e cantos, cujo 
acompanhameulo é feito com ca-
baças que agitam aos ouvidos 
do doente. 

Os payes, são lambem feiti-
ceiros, predizem os aconteci-
mentos e leem no futuro. 

Algumas mulheres fazem em 
si a tatuagem ria epoca da pu-
berdade, que é sempre multo 
festejada. Estas festas consistem, 
n'uma reunião de família, em 
que os homens se embebedara 
com aguardente, se a podem 
obter por meio de trocas, ou 
com tini liquido fermentado' 
(chicha) que extraem dos fru-
ctos do algarobo. 
A tatuagem das mulheres con-

siste em quatro raios azues es-
treitos e parallelos que descem 
do altd da testa prolongando-se 
até á ponta do nariz e em an-
neis regularmente desenhados 
nos lados da testa. 

Os dois sexos perfuram as 
orelhas na mais tenra edade e 
ahi introduzem um bocado de 
pau de que progressivamente 
augmentam o diametro, de. tal 
modo que na edade dos quaren-
ta annos esse orificio apresenta 
enormes dimensões,. 

GS Lengtias Cisam por armas, 
um arco e flexas que trazem â-; 
costas apertadas• numa especie 
de sncco de coiro. Usam tam-
!)em urna tnachada, a que cha-
mam acha- y.' 

suo lr1:4g►llflcos CayalleiroSZ 

montam em p?I-lo Mm -2 mulher 
e os filhos, muitos no mesmo ca-

vallo, escarranclìados tanto os 
homens como as mulheres. Os 
cava-lios não trazem freio, um 
bocado de pau cujas redeas são 
fins de car•agrr,rta bastalu para 
os govemar•. 

Cs lobas são de estatura ge• 
ralmente elevada e elegante. 

Os Tolas parecem ter. renun-
ciado ât barbota que ainda usa-
vam no Icrl po de- Azara. D1,-i-
xalil crescer (' flticlu ll' livramfrl-

te os cabellos sem ofl alarem. 
A cór tia pelle, trenos escora 

que a dos Lcnguas, é d'um cin-
zenlo cscerrleado, cerni rl fI'xos 
amal•ellos. tJslas (.ores sito dlf-
f'lccis da exprimir. 

A's ► rulhcres, as glalldul; s 
ularlarias, d'uIn volume ncrm il, 
alongam-se ele modo tal, que 
lhes- perimíle amam('nar oa fi-
lhos que traze►rl ás costas. 
0 povo Toba oecupa ou per-

corre urna exten: ão das planicies 
tio Chaco. 

Os Tubas são caçadores e pes-
cadores. As suas arras são bo-
las, flexas, m<,kanas e conipri-
das lanças de ponta de ferro. 
Algumas das suas• tribus, sito 
alem de caçadoras, a;ricultoras: 
cultivam milho, mandioca e ba-
tatas. 

As creanças ele ambos os se-
xos anr,lain nuas. Os homens, e 
as mulheres trazem utn bocado 
de qualquer teci o em volta 
dos rins. As mulheres cnfeitam-
sa com collares, e pulseiras de 
contas de vidro, ou de pequenos 
busios. 

Os •Vachicuys, approximam-
se nos seus costumes menos fe-
rozes, dos Lenguas, pelas ar-
mas e modo de combater. 
A estatura-, as fórmas, as pro-

porções são as mesmas que as 
dos Lenguas. 

A lingua d'estes povos é, como 
a de todos os inrlios do Gilaco, 
muito aecentuada e cheia de 
s,on5 tirados com esforço do na-
riz e da garganta. 

Os 11loxos habitam vastas 
planícies sujeitas a frequentes 
innundações e cortadas por im-
mensos rios. 
A região dos Chiquitos é uma 

região de montanhas pouco ele-
vadas, coberta de florestas e 
cortada por numerosos ribeiros. 
Sã,o cultivadores e toem moradas 
fixas. 

Os Chiquitos vivem em Cri- 
bus, cada uma das quaes tem 
sua aldeia. Os homens andam 
nus.. As mulheres usam uma 
especie de tunica. Estes índios 
são sociaveis, hospitaleiros, jo-. 
viaes, apaixonados pela dança e 
pela musica. Converteram-se ao 
eliristianisrrno. São cheios de 
expressão e vivacidade, os lábios 
delgados, os dentes formosos, a 
bocca regula]-, a barba'pouca, 
os cabellos compridos, pretos e 
corridos. Na velhice os cabellos 
tornam-se amar•ellos. 

Esta famitia habita os confins 
"da Bolivia, do Perú e do Brazil. 

• Os Moxos e os Chíquiilos teem 
Iacgac cspãduas, tnraY bem di- 
lata(lo, um corpo dos trais ro. 
bustos. 

LÁ' POR FORA 

Movimentomoralisador 

Por 1n ciativa do imperador 
Grahernle, abriu se era Berlim 
ulna vivr, campanha contra a 
Ilro•tituição e contra os ociosos 
que rl'ella vivem: 
A policia iniciou urna rusga 

descrifreada contra esses vadios 
as•_luerosos, tendo já capturado 
o posto em togar Seguro, cerca 
de 376. 
0 movimento 

parlando de Berlim, estende-se 
ás grandes cidade: do imperio, e 
cl egcu já álé, á Ausiria e á 
França, e ue " não querem ficar• 
atraz em maleria ire moralidade. 
Em Vienna está sendo frita 

uma guerra de aos escri-
ptos pornographicos, iniciada 
pelo proprio ministro da jusliçi. 

Não se ataca só os jornaes 
que fazem das pnblicaçúes ligci 
"ras uma especialidade. Ataca-se 
talrlbenl as folhas serias, por 
ínSerirem nas Suas coLumas sim-
ples annunciãs classificados de 
immeraes. 

moralisa,lor, 

Hierarchia eatholicá 

Dizem de Roma que Leão X111 
estübeleceu formalmente, uma 
hierarchia catholica no Japão 
com um prelado metropolitano 
em Tokio e suffraganeos cm 
Nagasal:i3Osaka e Knkodata. 

Parece que a Santa Sé rece-
bera do governo do Jopão a ai 
firmação de que seria deixada á 
Egieja 'catholica ibsoláta liher-
(lado na sua obra de evangelisa-
ção. 

Chili 

Foi eleito presidente da repli-
blica do Chili o capitão de fra-
gata Gorg,e 1lonti, que foi o 
chefe da divisão naval subleva-
da contra o ditador Balnlaceda. 

- D1À A DIÁ 

Na Allemanha 

Multiplicam-se na Allemanha 
os desastres financeiros. Um dia, 
é o banqueiro I3enl i Herbrecht 
na cidade de U11na, na Wesipha-
lia, que desaparece depois de 
ter conirriellido fraudes ria. im-
portancia de 100:000 marcos. 

Outro dia é a importante casa 
bancaria Hildeshéim a declarar-
sé em quebra. 

No dia seguinte é o banquei-
ro Nlaass, de Charcottem-bourg, 
que se entrega á prisão, porque 
a população excitada quer iyn-
chai-o. -Este com um deficit de 
quatro milhões de marcos, leva-
va uma vida de príncipe e. ha 
cinco annos que não fazia ba-
lanço. 

Fazem annos : 
Amanhã—o sr. Luiz Xavier 

Barbosa. 
S:tbhado—o nosso presado 

collaborador o revd.° Antonio 
Fernando P;,es de Villas Boas. 

Por nulllvo das festas reaes 
partiram para Braga os (lignos 
capitão Flores e tení rates Vallé e 
13c11c2a. 

+ 
Chr-on a esta viila o Sr. al-

feres Amaral; que lia pouco foi 
transferido para o batalhão aqui 
aquartell•rtlo: 

Esti'v'e ep.tre. rnós o sr. Antonio 
VAIoso ire Miranda Pereira Bar-
r('to ( I,. casa do Rato, S. Salva-
dor do Campo. 

-s. 
1 

'Ertfrrmou com uma pneumo-
ina'o Sr. Akrtn de Jesus. 

,4+ 
A exm.a esposa do Sr. Anto-

nio de Sousa Azevedo Junior,deu 
á luz, na sua vivenda de Reme-
Ihe,nrna robusta creança do sexo 
feminino. 

--Tambem"a exm.' esposa do 
distiucto a•'Cogado Sr. dr. Eduar-
do da Silva Salazar, teve a sua 
délibrance, em um dos dias ul-
tlmus. 

Os nossos emboras. 

Já partir] para Cbaves, o sr. 
José Luiz Hibeiro, policia fiscal 
de 1.5 classe, e chefe dos guar-
das fiscaes aqui deslacados, que 
na mesma situação foi transfe-
rido : ara aquella cidade. 

PER.A SEMANA 

I.- cie iëezettil)ro.—Segun-
do nos consta, ri ultima bora, nesta 
vida não lia rnanifestaçc}eti de rego-
sijo no díaanniversario da nossa in-
depetldencia tio jngo castelhano, 
nem tampouco sarau dramatico, 
corno em tempo disseramos neste 
sernanario.,Agradecemos aos bons 
rapazes barcellenses a sua boa von-
tado, mas a não realisação dos , eus 

e nossos desejos é sóuiente atiri-
buida á não existencia de uma 
casa apropriada para especlaculos. 
Havendo, como ha, n'esta vila tan-
ta gente endinheirada, causa lasti-
ma o - n'to haver quem, em bene-
ficio da terra, queira arriscar al-
gum capital. 

Verdade é confessa]-o:—os - en-
dinheirados recearão por certo lhes 
paguem com ingratidões e desgos-
tos os beneficios, que podessem 
prestar. Não deixam Lambem de 
ter nisso razão... . 

8lesol ilÇões eacnam ar1at1•; 
—• munielpio barcellense na sua 
ultima sessão plenaria resolveu 
nomear uma commissão para ir ao 
Porto cumprimentar suas mages-
tadas:—f'robibir que d'ora ovante 
os.m:irchantes cortem carne fóra 
da praça de D. Pedro V:—Probi-
bir que á entrada da mestra praça 
se venda leite, caslanllas, etc. 

Foi encarregado de fazer cum-
prir esta ultima resolução o'sr. 
vereador Faria. 

Pedimos tarnbem a quem com-
pete empregue os meios para que 
os fornecedores de carnes não re-
eusem a recepção de notas em pa-
gamento, pois exigem metal e,esse 
não o temos. São ou não as notas 
dinheiro corrente no reino 94 Se os 
,fornecedores não forem compelti-
dos á aeceitação d'esta nova moe-
da vemos-nos obri-actos a abster 
de carne, porque o que não temos 
é metal para a pago ar 
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eceta•.iar -Trabalha se. com 
todo o afio na ornarnenràçãu da 
relação do caminho de ~desta 
villa para a reepeção que SS. NINI. 
darão r manhã ao passar•trm para 
Vianna, recebendo abi os regios 
visitantes as congratolaçõ's do 
-municipío e autoridades de B.ic-
e lios. 

iï•r•. •r•<ao - C,,m pra 
rer noticiamos a reorganisação r 
,banda dos liOmbeb,os vMuntari s 
desta villa. 

Por algum tempo as duas hin. 
das de Bumellos tiveram seu pe-
riodu de d,•cadencia; a banda bar-
ell,,nse reurganisou-se lia. pouc 
sob a agencia do sr. Santos, mui 
, o tnilitar de 1.- classe, refor 
toado; a dos bombeiros Poba d 
se reorganisar sola` a regeneia d 
Sr. João Placido rl'Atf+m"zeca eSou 
si,e ac„nipanhará o corpo de buril 
b itus á passagem por aqui di 
ti`,i, 11M. ria Casita regra 9 Viana 
alo CastmIo. - . f -- - 

Ao eiea•o--Com o maios, 
zer chamamos a attcnçi`i•, dos nos-
sos •leitores para o annuncin, que, 
coai identica epirrap:`te enviou 
o Sr. Julio J•,•:gnirn Barreto, livrei-
v'o-encadernador do Campoda Feì= 
xa d'esta` valx e wao publicado ❑a 
troaria pagina do nosso jornal. 
O sr. Barreto, bramem laboriosa, 

procura facilitar as cnmmunicaç_, •s 
do clero ('este arc5'prestadu com a 
cri.+tropole, abvrindo aqui urna c+,tun 

` a"neta de new cios rcclessaiwa, 
via falta ha muito se tinha suo 
senlir. , 
Islumnl-o a que pruri+', e não 

esmoreça, embora n principio en-
,conire retrabimr,ntos, mas esta+,ra-
inos que a illustraçi., logo+=luas, a 
quem se dirige será :,fiança segura 
de -pr„ ppr'os ne;;ocins, 
,ligai-a-e—Un,11 que a fami. 

fia real iA vis lar o :. Igarve erra 
dezembro ora jan„iro proximn.. 

11.taaraa°•to — Fui ha teia; 
alistado no exercr!n, como praça 
,do regimento d'iufant•,ria 18, ta 
piinripc real D- Lniz Philìppe.. S. 
A. não prestou jurammio do bau-
,deiras espérandwse que com, leve 
7 annos para se proceder a esse 
acto. 

•iáetac.sinna'to— Pira fazer 
a guarda d'bunr'a á hmilia real 
partiu daqui ¡. ara Tirara na sexta-
feira, rena f,,rça cie 60 pmç a do 

ba!albã:r d'irtfatrteri t ?0, cuio-
iwirdada por nnu capilli e duu; 
teneri!vs. E,ta f,n•ça eleve recolher 
a esta villa boje ou árn~, 

Elezaines —Darrimim rom tn-
"do u seu;inientu ao. sr. ,N.ircizo 
Alveude Macedo p,'lo passamento 
d,• sua querida mie. 

F0LHE, 111 1V1 

AI. PINUEinO CHAGAS 

S GLEF►•iLMOS O.1 YO ► EU 
1V 

catatstroyibe cita 11aannte. 

(co•Trscsno DO N.° 89) 

Do convento de Vilia Nova tle 
Gaya seguiam as freiras corn an-
r•iedide as Pei'ipei;ias Ewla Insta, 
e Dlagdalena coro mais ancigdade 
qne nenhuma outra, ainda que 
guiada por diversos motivos. Es 
catava com impacir,ncia o troar da 
ari lheda, que lho annuncAva que 
ainda os francezes não tinham pA-
netrado na cidade da Virgem. Do 
subito, na manhã do dia 29, espa-
Ihou-se no convento um panico: 
~05` os francezes no Porto!» 

Não-» se púde'imag`nar o temor 
qne se espalhou n'aquelht casa pa-
cifica. assim qne a noticia constou 
A abbadessa desorientaria não fala-
va senão em fugir com as suas 
monjas; mas, como não tinha tro-
pas portuguezas que as protegu-
Sern, porque rias ruas do Porto 

combatia-se ainda, fechou-se -0 
ceila o rezar, e deixou as freiras 
Jazer o que quizessem. Ningueir, 

l:rasSij..João Chagas, que es-
tava am .illossamedes cumprindo a 
pena, que lhe foi imposta pelos 
censelhos d-e guerra, ao que dizem, 
safou-se d'alli e seguiu viagem em 
navio francez para o -Gabão. Cons-
ta que o governo portuguez man-
dou proceder a Syndicancias - para 
delimitar responsabilidades. 

Eea:scotn.ado portuguez 
Não foi no dia 15 çorno srp pre-

iunciár.a, mas serlt no dia 9 do 
rroximo dezembro, que terá locar 
a reunião cm Lisboa do episcopa-
do portuguez. E,sa reunião é pro-
movida pelo Sr. Cardeal P::triarcha 
com e fim de se discutirem certos 
pontos disciplinares e accordar nos 
meios de combater a propaganda 
antArelïginsa. 

ltlleanaiiat .< ção publica - 
Paia-se em que brevemente as 
ruas desta villa sento illuminad`•ts' 
a iz elécidea. Bom é isso, porque 

❑11 é bastante deliciente. Mas. 
servi verdade ". Oxa'á. 

Wlsitca pas1or;•.a1--0 sr. D. 
Antnnio Leitão, bispo (' Echino e 
cuadjNrl+,r de Lan)e•o, vae fazer 
uma vizita pastoral peta área de Bua 
jurisdição. 

luiniteLra ele S. Elea3ra►-
0 sc Areetrispo Pónraz acaba de 
fazew remitter para Ruma o pro-
ilucto das esmuNs para o dinheiro 
file S. Pedro na imporiancia do 
1,076,W5 reis. 

?•s•i,•>i;€•aa•sa>, cie fi•sílnatro-
rães —Até ara alia 24 do corrente 
r'embeent-se na seus tarja do semi-
nado e.e Guimarães os requerimen-
tos dos alurnnos quo se queriam 
alli matricular. Foram nomeados 
vice40ihr do mesmo semiriatio o 
sr. dr. Manoel de Jesus Pimenta.' 
irmão do vice-reitor do semSarto 
conciliar, e secretario o tevd.• An 
tonio da S:[va Ribeiro, capeilúo fila 
colleriada. 

9.ra>agnla t'oe°tanb•ae.n=0 
sr. Pinheiro Chagas cnmmunicou 
á Academia Real das Sciencias qno 
o seu confrade Sanl'Alini Nt,ry 
„nsP;rtiu ene Paris, devo& de 
atU-radas esforços, qli+' a lingua 
parlrt,u^za f,sse equiparada ao 
hesvanhul, ilviano, splez esc., em 
mo preparatudo para nhacharebeo, 
xA nlntari tsortea aaezes — 

Foram exportados, ruiu destina 
a Bor•deus e La lf.,utarile, no vapnr 
f+;trio2 ejidas, 120:085 litros de 
vinho. 

•>laansvação -Tendmsrexperi-
tneutado, cum bastante rÉusuilado, 
no- b52 10 n.° 1 da guarda fiscal, 
o nso das s+ ,L+s ranutchouc-Ferro 
pelo consmando da mesma guarda 
foi perrnittirin o seu riso no calçado 
das. praças da girai da fiscal 

folgou roais com esta permissão 
tacita do que _M igdaleria. guandu 
che;,,ára aí) convento, inudára o seu 
fali, de bramem por nm ha[,ito de 
freira, mas o tray.r,masrulinu t eAra 
depositado na cama da roupa. Ma- 
gdalena cmTen á ceia da freira 
encarregada desse serviçn, arran-
cou-lhe a chave do quarto onde a 
roupa estaca, encontrou o seu fato, 
vestiu-se ti pressa, e, sem pensar• 
eu] nada toais senão em ir encon-
trar de ums o seu Eugenio, saiu 
do convento, sem que a rodeira a 
impedisse, porgira esta, assim que 
a viu com o seu trajo phontamico-
militar. desit+ ,tr n'ulr. berreiro: 
«São elles 1 Vrdha-me Santa Bar-
bara ! listamos perdidas !» qne es-
palhou o alvoroço no convento, e 
reão puz obstaculuS á raida de Ma-
gdolena. 

Esta, curti o coração a palpitar, 
o nãd pensando seno cm ver-_se 
livre da clausura, correr na direc-
ção da ponte das barcas, que en-
tão ligava as duas tila, Bens elo 
Douro. Ouvia-se ao ionge o cie. 
pitar da fuzilaria, e os gritos cou-
fusos da peKla. Grandes magotes 
de povo atravessavam o rio, fugin-
do na direcção de Gaya. illagdalena 
apressou o passo, e rnetteu-se á 
ponte, 1 rignem reparava n'elia. 0 
s,;u uniforme file pbanUda, e, 

ICoadjactar--12 indigitado 
o sr. Santos Viegas, prior dos Alar-
íyres em Lisboa, para coadjuctor e_ 
futurosuecessor do Sr. Bispo-d'An- 
gra D. Francisco ¡dè Lacerda, 
Presente—O nosso patricio 

ô sr. Antonio Canditio da Cu-
nha, laureado alutnno d'Acade- 
mia de Bellas Artes e galardoa-
do com o premio Soares dos 
Rèis,, expoz, na tabacaria Frei-
Ias e• Azevedo, Porto, um retra-
to cie sua alteza real o príncipe 
D. Luiz Philippe, 
0 betu delineado, e acabado 

('esse retrato foi que lhe valeu o 
premio- acima mencionado, e é 
unanime a imprensa em tecer 
Ibe- elogios pelo seu trabalho. 

Por eccasião da visita i  1 á 
invicta cidade o . ,retrato 
foi offerecirlu a EI-Rei. I+olp-
mos com isso e cun)prirnenk-
rnos o nosso patrício pela, bo„ra 
com quo sio distinguidos os 
producws de seus aiura,los es-
Aços a ponto de poderem cons-
tituir presçnie a reis. 
Gr ,nça--Vae sor agreciadocom 

ra cnmmend-a da Conceição o Sr. 
dr. Sequeira, D. Prior da C d 
legiada ele Guimarães. 

AÓNIPLIOS 
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AI1BE _ATAÇÀ0 
-2 Braça 

No , lia G dó proximn rnez dr, 
dezembro, pelas 11 horas ela 
manhã, á por ta elo Iribonal ju lì-
eLd ('esta comarca pr•r.+nte o 
juiz de dkeiio dkdl!,_•e () esci 

à o do 5.° of lúo, ' leir, (lc pro 
ceder-se á arràntataÇãoAIOS se-
guintes bens de. raiz, por .assim 
ser tldiberad) pelo respcclivr, 
Co!aselho de Familia e interessa-
dos no invenori t entre (nr`nOrP• 
a que se procede Iw]. ol•ito rir• 
\lanoel Ribeiro, su:t ira,, riu ,, 
foi (1,, frvguczi t ele Bartluei.ros. 
f illecido noS lslaelos Uni frts -filo 
13ra,il, e wn que ❑a paineira 
praça não ol1►i"vmn l~dor. 

lli.nlz al radial. 
Na frrguezi t do llnrgní aros, 

togar da Lagoa negra. 0 cortelho 
da Lagoa, lavradio com \ inhn 
rio valor de 30:4.00 reis: Na 
mesma fse; uezia e togar a leira 
dos pinheiros bastos de mano e' 
pinheiros no valor de. 4.8:500 
reis.Na mesma freguezia o Tron-
co dos pinheiros bastos de mat-
to e pinheiros no valor de reis 
23:000. Na mesura freguesia a 
leira dos pinheiros bastos. de 
rnálto e pinheiros no valor 'de 
55:000 reis. Na mesma f reguE- . 
zia o Tronco dos pinheiros bas-
tos de matoo e pinheiros no .va 
lor de 8:500 reis. Na mesma 
freguezia a leira dos pinluÁro> 
bastos de matoo e pinheiros no 
valor de 8:000 reis. , Na ine, ma 
freguezia outra ( eira dos pinhei-
ros bastos de rnatto e pinheiros 
no valor de 7:100 reis. Na mesma 
b-eguezla outra leira dos pinheiros 
bastos de m.,tto e pinheiros no' va-
lor'de 15:000 reis. Na imestma fre-
griezia a leira filas Pedreiras ou pi-
nheiros bastos de rnallo o pinhei-
ros no valor de 7:100 reis. Na 
mesma freguezia o Tr+`nco da Bou-
ça da Silva no valor de 7:200 reis. 
Na mesma freguezia a leira da 
Iluuça da Silva, de rnatta e pinhei-
ro5 no valor de 15100 reis. Na 
mesma Bouça da Silva uma leira 
de mata,,- e pinheiros no valor de 
t:800 reis. Na B ,ura da Silva ou-
ira leira dc rnatto e pinbeírns no 
valor de 7;500 reis. Na Botiçi' da 
Silva outis leira de tocari e piollei-
ris na valor fie 22000 ooh Ni 
mesma b•oguezìa metade do Gtrn-
po • o; Cb:u,s de lavradio no va-
lor de 65150 mis. Na mesa, 
fregwzia a leira da D,eveza 411 mal-
to, s+live, nu valor ate 1:000 reis. 

n'nma Ppoca em que abundavam 
5s unlfor'ine3, de Wos oe gPne-
ros. de todas as èbss, e de todas 
as nações, mgtczes, portngnozes, 
bespanhoes, de linha, da rnilió,a, 
das ordenanças, das guerrilbas ás 
vezes, ninguem reparava na Ar 
de uma gula ou na frirma d'um 
bunnet.' 

Magdakria caminhava r'apidamen. 
te, cumandol»ji a passar, porque 
a multidão aflluia cada vez mais 
profunda. Depois na grande traba'-
Ao conseguira emflm chegar até 
mais de metade da ponte, empre-
gnndo também para isso o sptema 
de pedir, no seu pnrissimo poriu-
guez que a deixassem ir aggregir-
se á sua cumpanhá, quando de 
subito ouse mAs pruximo o es-
trondo dos tiros, o tropear dos 
cavallos, e, pelos arcos, da • praia 
rompe urna onda enorme de povo, 
homens, malheres, ereanças, sol-
tando clamores horrurosos, perse-
guidos dA perto pela _cavaHaria 
franceza, e precipitando-so eus an 
ponte, outros n,,s barcos amarra-
dos c atropelando-se na praia, e 
proferindo imprecações, e implo-
rando a misericordia do Altissimo. 
Ao embute desta onda de povo 

não pôde . Magdalena resistir; ten-
tar , ruiup$-a seria uma loucura, 
seria expor-se a ser immediata 

■Y (i .1 Gi grArE'ii4 -vIY É •L .:3n 

cia n:• gtasnç:a. . 

N., Gegar•zi:t d+: ; irgii^ir!,; lu-
z, !!' da La,Tn:t 1•'nl'a, a tf •ttç',  d , 

tialgneiro de rn ,ttu e pinhc;r,s. 
Ni mesma ïregnezia a B , uça tle 
Pampillrus da rnttri e pinh~ 
Na mestra fr•egue-pia n' Cami,o da 
Agra I)vrallio com vin'.ro. Na tive, 
ma freguezia a leira da C-l•r<rihcira 
de lavradio cum una rabeie ro •1a 
uiatt++. Na tnr'srna freguezia a Icir: 
grande de lavrada:, cum vi,,ho. \'., 
InBsrtia ft'egtl,'Zla a l~ d+, C + Iitpn 
dn \luinhw,de I::cr:,rh+: cnuij,u,bn, 
e a leira do Chã+, rias Cµbóiagi, file 
lavradio e vinho. "i',)das a, rel'Nri-
d.ts 7 t4Ab:ts no valor da ã.70:8?S 
reis, já cum a c+[,ital do furo e 

laudemio abati( is "consistente em 
44,935 I. de trig•- 

Por este ficam citado••yt;a,0•yiter 
credores incertos do inventariado 
nas termos do art.- RiU do Coda 
do Proc. Civ para os devidos ef- 
feitos. 

Barceltos, 27 de novembro de 
1í391. . 

Verifigr•ei a exactidão, 

0 juiz de direito, - 

Adelino da llluttcr`. 

0 escrivão ajudante, 

I'rancasco d'Asszs 111ar•gttes dÁ- 
zeuedo.• (171) 

ARRC 1,,IATACIO 

1," pubbcaçao . 

No dia 13 do proximn mez do 
dezembro, por 11 horas da ma-
nhã, à porta do tribunal judi-
cial desta comarca reão á praça, 
para serem arretnatadns pelo 
maior preço que for nfit;rerrdo•, 
os bens infra indicados, penho-
rados na execução que • a f±a6 
zcnda Nacional move, ¡fiara pa-' 
gamenlo ele contrilJuiçõeti em 
dívida, a Lníza ;Maria Alves, da 
freguezia (e 1''illa LOCA a Sabei`: 
—U uzuf.-tleto vi(i11i;;iA d'urn 
terreno de IF,vrato cone arvores 
de vinhro, e agua ele lima e rrrg.a, 
contendo ao 1, lo do noric um 
lrtaltllln baStan•te ar•!'OmaíiO, SIIO 

no togar riu Vílla Mova c sítio 
ela Serpente, ela fr_•buezia ele 
`Pcrelf:al. 

Seio por este meio cita-los [ o. 
das os credores incertos do ese• 
colado para ass`stirem, qucrcn= 
rio, á arremalaç•to c mais ttrntos 
do processo. 

monte esmagaria. cedeu-! ire pite, 
tant,, e Pt,trandu na corri•otp, vol-
tou caminho ela Gara c.nm o deses-
porn nn v:raçAo. 7r?; . s, sob to, a+, 
pesa enorme d'agaella turba gue-
bra- se uma das vergas ela p++ntc, 
rotnpeni-se uns all1apões, a7)re-se 
um era+,rmebnyneir <!+,, e a chusma, 
que fugia espavorida, coe na.turvu 
al)tsmo do [) ouro, soltando um 
r;larnor hrirt•isuuu de dür e de de-
sesperação. 
A multidão. que se seguia, fim• 

peluda -pela pinto-la veiocidad•,, 
vem ainda snttilr-sa no boqueirão 
da ponle.E os outros, que ignoram, 
impellem na qne cmt:,ran, hrtrrorì-
S;IC}OS, e trava-se 1)riaa luta pavo-
rosa entre ris que fogem elos fran-
cezes, è os qne não g,lerem cair 
ao rio. Ao rn+'.,'}tn tempo muitos 
dos barcos, dera:l!.:+i.ttnente car-
regados- de p3,: , grir.,s, viram -se 
tambem. Mutrr mo:n.•nto o Doura 
está cnelhado de cadavereG. Os 
francezes contemplam iram assom-
bro da margem esta scena horro-

rosa. Alguns procuram salvar esses desgraça dos, outros porém, impel-

lirlus pelo ardor do cótnb4te aca-
bam ás çutil,tdas os qne po(eram 
esc:,par do desastre da ponte. 
E Mardalena 2-1 doida menina, -

que j.+ estava prúsíma tio P+;rf+>, 
quando vejo a orada enorme dos j 

I3arceiloA 23 de nocembrci 
de i8?i. 

Verifiquei  a etiactidãn, 

Aitclitrô ela ' 1lottn.` 

0 eseticão stipp'cnte aos ex* 
cuçües, 

É+rarcisco 1' toes cl' Oiiz-cinca (s 00) 

ftl!.!Itrr'nS, fr;t CnlnU ,lrtiSCm09, Ubri-
;ada a retroceder. Palhda,.ccnvul- 
s<,, se"nrlo que: ia cair de_ novo 
nas rnã+,s do hç,inem que a amara, 
r: qne era •a,;+.r,i n seu mais cruel 
in•tr.i•u, deixava-se ir e'atrcgr,e á 
fatalidade, quánda de subito sente 
,`'Ata!•-Ih+; rleh,ixrt + ir)s pés u torre-
ri,), ecoe desamparada no iro. U 
instinctu da vida aninioo•a a bra-
cejv fim momento para procurar 
salvar-se, mas coma comenta tio 
Douro era quasi impossiv'el a luta. 
1lagdaleua sentiu uru demunío iu_ 

visível yue a attràhia para A. Viaainda vagiirrTen'e, entre as art+;ias 

da morte, um barco que-uris pau 
cus de rernaclores íurpelliam na sua 
direcção: Depois viu passar. corno 
qne á luz de um relampagn, feda 
o panorama da sua vida, a soá des-
cuidosa infanda, a sua cata ado-
lesr:encia, os seus amores comJay: 
me,• o volta vcrteravet de siga mãe, 
u conventos, s o raç.ido e passa 
Beiro penudo das seus • ultimos o 
ardentes amores. De•po,is entroti-
Ihe pela bòcca uma g{r►fada de; 
a+ nua, e tugiu o seu corpo' hirto se 
balniçctu a capricho da corrente, 

••R3'2fltt2r-C7j ) 
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AO CL1_••-11O 
~- JULIÚ •l0.iQlJlli •iARRET3 

Com livraria 
- 61, Olimpo 

BIBLIOTHEGA ELEGANTE 
t 
Esta collecçãn das obras dos mais laureado: romanr,isiw, estran-

geiros e sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
e eneardenagão estante escolhida. 
da Feira, 61 A BIBLI0THECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer typographica-

Bareellos. 

Encarreaa-se de todos os papeis 
ou despa chos, tanto. na Gamara ce-
clesiastica como em outras repar-
tições, na cidade de Braga, por 
ter na dita cidade pessoa compe= 
tente para isso. 
Tem uma collecçãn de livros Re-

ligiosos, e d'instrucção; encaderna 
com segurança e perfeição; tem á 
venda folhinhas para os ritos ro-
mano e bracarense; livros de re-
gisto parochial; papel; tinta; ele; 

(170) 

`= Quem perdeu uma lu-
neta d'ouro na freguezia de S. 
Paio do Carvalbal, pode procu-
rai-a em casa do sr. Antonio 
José de Faria, ou em casados 
srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa deste annuncio.(167) 

Bi►M EMPREGO DE MITO 

Vende-se uma honita proprie-
dade, distante d'esta villa, meia 
legua ou pouco mais; tem casa 
para senhorio e caseiro, terreno 
lavradío e matto, com agua de 
lima e perfeitamente avinhada. 
E' o seu preço 2:300000 reis, 
garante-se o juro pelo seu ren-
dimento de 4 112 ou 5 °10; n'esta 
redacção se diz quem é o vende-
dor. (!e.'6) 

LECCIONACOES 
Padre Emilio Augusto da Es-

perança Machado e Antonio Ala-
ria 41ieira Ramos abriram os 
cursos de Portuguez,Geograpbia, 
Francez e A1at.hematica elemen-
tar, La parte,na rua de S.Fran-
cisco n.° 28, onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 
no estabelecimento do Sr. Fer-
reira Ramos á rua Direita. 

Habilitam-se os alumnos tan-
to para os exames dos semina-
rios como dos lyceus. 

HORARIO 

Portuguez—das 10,112 ás 
12 da manbã. 

Geographia—das 3,112 ás 
4,112 da tarde. 

Francez—das 5,112 ás 7 
da tarde; 

111athematica—das 7 ás 8 
da tarde. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fat:rico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel ViaDna, rua Direita, 

mente considerada, não desinente o titulo. Elegantes são as tràdecções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro módo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que'a direcção da publicação está confiada`á ❑essa 
colle,a, a distineta escriptora a sr.a D. Guiumar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero ele assignrturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exilo. 

Appàreceu já o seriando volume; Rennriqueta, de Coppé, contendo' 
além d'este romance, umas encantadoras bluettes: A Omeleta de Drag; 
A Creança, de 9laupassant; Norta Sandonail, de Ca►lette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo 13urget. 

Henriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de. que 14laupassant extrahiu o seu drarna itzotte,o grande 
successo do Gymnasiu de Paris. , 

Deste segundo volume, é tambam traductora a Sr. a Torresio. 
Assiz;na-se para 8 BIBLIOTHECA EIA-:CANTE nos escriptorios da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Bisão 50 a 54. Lisboa 

•í1tArPf1 DE PORTUGAL 
Com a rede. completa dos CAINJINUOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estadu inaioi•- de ;, rtilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro trn serviço uu llinist,-riu das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão. lcilometiica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

A tolha ele O,SG-> ã0,05m na escala' de 1/S50.000 
200 reis, envernIsado, coliado eco lzanno e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLAD(, EM PANNO em forma de carteira em um 

NOSSA SENHORÁ DE PARIS 
W,manre 1)isto rico, deVietoriiago,tra&lucçãodeJoãoI'inIieiroCha-as—. 
ffima, Senhora de Paris. re-4surreição eiva da edadé medi, é una 

obra de cunho e um dos mais furin„sos titulos litteraríos do seu anetor. 
Um grande volume em hrori u -a 2;5400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxu isas capas de percalina, de difl'crentes côres man-
dadas fizer expressamente na Allem;inha 3{ W0 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas duuradas, custa 2 700 reis. 

estojo de cartão 11.000 reis. 
0 I11ES110 31APPA circundado com 22 pistas, em lihototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Nafra, Batalha, Ah,M)aça, Thotnar, Coiml.i 
Bussaco, Porto e Braj;a e as de todos os raizes. 

IL tansa de • ,•€irmXtà, reis. 
ENVERNIS.IDO COLLADO ENl K\NNO e com reguas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as tiistas só pode ser remettid.) pelo caminho de ferro 

acerescerido a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GULLARD , AILLAUD R C-" 
2•2, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 

PHA-.wK-""' MACIA 
DA 

Santa e•Real Casa du Alisericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharm.aceulico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 
Variado sortimento de fundas, algalías, . meias elastícas 

suspenserios, mamadeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de produelos chimicos, especialidades 

pharmaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangéiras.(76) 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sohrinho=Editores. 
4, rua de St-'> lIdefonso, 12 PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PÀ 11OLOGIÃ SOCIAL 
I 

0 BARÃO DE LATOS 

EMPREZA EDITORA DO •REGREIO° 
DEPOSITO—RUA DO DIARM DE NO'1'It;IAS, 9a—AD,111,NIS'rRÇÃO 

E TYPOGRAPHIA—BUA DA BARI;UC.•, I09 —LISBUA 

CARLOS SERT0h10 

X• llì, ` áti U ZA Ã3 

PUBLI .AÇÃO MENSAL Eli FOLiIE'I.O DE 48 A 61 PAGINAS 

CO\DICÚES D'ASSIGIATURA 

As « Nuvellas t'ortuguezasD serão publicadas isoladamente, em fu-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preç,, de 6o reis, 
e .sain,lo uma por mez; de fórula que no Iìrrr do atino, o ;usignante 
terã dois volumes da 31)0 paginas cada ual, `pelu preço dc abo reis. 
Quasi um real cada pagina 1 

Tuda a obia contém, pois, -12 folhetos que importam ao assi;nanta 
em 720 reis, fúrmándo dois trnicos volumes, 

Está etu distribuição a 1.' novelia « 0 C rrador C içado,,. 
Em Lisboa, a assignatura pode ser aos volum s ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume. 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura á p,g.i adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assiguai,te deseja rect tber aos 
folhetos ou aos rolumes. 

Tc.da a . corr•espondencia deve ser dirigida a João Romano Turres, 
editor do « l;ecreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

A1, to elas as senhoras do paiz 

Novo 11iFritoDO DE CORTF. 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por suas pr•oprias 
mãos todos os seus L'estuarios. 

2 1,11 gravuras illucidativas sobre 
-medidas, córte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de famitia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, itlustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos posiaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C. editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Em Barcèllos, no estabeleci-
mento do Sr. Joaquim José d Aze-
vedo=Campo da Feira, 93. 

VICTOR NULO 

(RNDUCÇAOD'U1t EMIGRADO POLITICO 

Está em distribuição o 2.° fas I 
ciculo desta magnifica obra histo 
rica, illusirada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa 

No Porto e Lisboa; distribuir-se 
lia nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fas : iculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas.demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetier adiantadamente a 
importancia de um ou mais fasci-
culos, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

11h10RIAL DE U3I CRME 
) 

A fanchonice_-.-Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penha Toda a correspondencia deves er 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que,• dirigida- a Joaquim Ignacio Saraiva, UAVaria escoltar ele IIror-
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação cor, rua do Bomjardim, 272, Porto, te e t'. 1,-47 Eìteea • o v:a de 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente, onde se recebem assiguaturas. 1%, ,oiisa -17, A—Braga. 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar. profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficio.Nleste romance faz o auctor a pathoaonense dessa mo 
lestia num exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida- 
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 

para agourara ostetrabalho—novo no seugenero—um successo collossal. E' seu editor o sr. joartedm Maeied, de Horiz. 

DE 

0, FREi 

AIiCEBI•zF'0 E SEMIOR DE BRAGA 

PRIMAZ nAS HESPANH.IS DA ORDEM 

Dos PRÉGADo hES, ETC., ETC 
74ra. reproituzida da magni. 

I ca edição de 1610 feita em Vian-
na do Castello d custa da mesma 
cidade. É repartida em seis liaras 
com a solemnidade de seca trasla-
dação por Frei Litrz de Cacegas e 
reformaila em estglo,ordem e aru-
pliada em muitos sitecessos e par-
ticu,laridades por Frei Luiz de 
Souza, rim dos classicos mais res. 
peitareis da ti-ngita portnguez. 

Esta edição, foi traduzida em 
Vancez em 1 G79,e em italiano em 
1727,o que bertz nzostr•a o seu va-
por litterario. 

Os edilores resolveram reimpri-
vrir a tida do venerando Arcebis-
po em oprimas coiidicões inalemaes 
e eco»omicas a fznt ele cor tribiú 
rem para. a soternnisação do tri_ 
centenario da, morte Jo vi,, trtosis 
siºnó antistite da Egr•eja Braca-
rense. Esta edição será augmenta 
da conz a biographia de frei Luiz 
de Souza- f,•ita por um distincto 
orador sagrado, deaernbargador 
(ta Relação Ecclesiastica de Braga. 
CO.YD1ÇõES DE ASSIGNATUItA 
A obra coriprehenderá os seis 

livros de que é concposta, em tres 
volumes. o primeiro dos quaes se. 
rá publicado por todo o . mez de 
fitilho, o segundo ern. 30 de out t• 
br•o, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do _anno corrente. 
O preço por assignatura é de 

500 réis por cada volurne pagos 
n.o actoda entrega, -e avulso 600 
reis. Para o Brazil custarei 1:200 
reis cada volurne ent moeda brazi-
leira. 
Ai,ssi""e;a-se esn todas as 

lis rrarías do reino. 
Os senhores correspondents te-

rão a percentagem de 20 01o, e 
além d'iso, um exemplar . gratis 
por cada 12 assignaturas. r, 

TYPOGRAPHIA DO «C011111IERCIO DE BARCELLOSn 
Rua de S. Francisco, n.° 28, BARCELLOS. 


